Casa da Aula – Centro de Explicações


GRUPO I- COMPREENSÃO ORAL (10 pts)

1. Ouve com atenção “A lenda de Maria Mantela”, originária da cidade de Chaves, e assinala para cada item a única opção correta.
	1. Maria Mantela estava casada com
a) Fernando Ramalho.

b) Fernão Gralho.

c) Francisco Falho.
d) Fontão Carvalho.

2. O passatempo preferido do seu marido era
a) a pesca.

b) jantar com os amigos.

c) a caça.

d) criar animais.

3. Um dia, ambos foram abordados por
a) uma pobre mendiga bêbada.

b) uma velha esfarrapada.

c) uma cigana atrevida.

d) uma mulher com dois gémeos.

4. Maria Mantela criticou-a por achar que
a) tinha sido infiel ao marido.

b) o vício do álcool era muito feio.

c) parecia mal verem-nas a conversar.

d) não devia falar com estranhos.

5. Por outro lado, o marido de Maria era
a) inflexível e arrogante.

b) compassivo  e generoso.

c) calado e tímido.

d) vaidoso e insolente.


	6. Quando Maria Mantela deu à luz sete filhos, sentiu-se
a) feliz.

b) aliviada.

c) abençoada por Deus.

d) amaldiçoada por Deus.

7. Como o marido não estava em casa, Maria mandou a criada escolher o bebé mais forte e
a) deixar os restantes à porta da igreja.
b) enterrar os outros no jardim.

c) afogar os outros seis.

d) deitar os outros nos seus berços.
8. Ao saber das intenções da sua mulher, o fidalgo
a) perdoou-a de imediato.

b) decidiu vingar-se dela.

c) arranjou um estratagema para a castigar.

d) cavalgou rapidamente para casa.

9. O marido guardou o segredo durante

a) 3 anos.

b) 5 anos.

c) 10 anos.

d) 12 anos.

10.  Finalmente, todo o segredo foi desvendado no dia de

a) Natal.

b) de ano novo.

c) de S. João.

d) de Páscoa.
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GRUPO II- LEITURA (40 pts) 
A
Lê o texto com muita atenção e responde às questões com frases completas.    
	1
5
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25


	          Sexta-feira, 9 de outubro de 1942

          Querida Kitty!

          Hoje só te posso dar notícias tristes e deprimentes. Os nossos e conhecidos judaicos são deportados em massa. A Gestapo
 trata-os sem a menor consideração. Em vagões de gado leva-os para Westerbork, o campo
 para judeus. Westerbork deve ser um sítio horrível. Estão lá milhares e nem há sequer lavatórios nem W.C. que, de longe, cheguem para todos. Conta-se que as pessoas dormem em barracas, homens, mulheres e crianças, todos misturados. Não podem fugir: quase todos se podem identificar pelas cabeças rapadas ou então pelo seu tipo judaico.
          Se já na Holanda as coisas se passam deste modo, como há de ser então nos sítios longínquos para onde levam essa gente? A emissora inglesa fala de câmaras de gás. De qualquer forma talvez seja a câmara de gás a maneira mais rápida de se morrer… a Miep falou-nos de acontecimentos terríveis e está excitadíssima. Ainda há pouco encontrou, em frente da sua porta, uma velhinha manca. Estava à beira do automóvel da Gestapo que recolhe as pessoas umas após as outras. A velha tremia de medo. Os canhões da defesa atroavam os ares. Os raios dos projetores cruzavam-se no céu, a trovoada dos aviões ingleses ecoava entre as casas. Os alemães castigam com dureza tais procedimentos.
           Também a Elli está desanimada e triste. O seu noivo foi levado para trabalhar na Alemanha. Ela receia que o seu Dirk possa ser atingido quando há bombardeamentos. Os aviões ingleses despejam milhões de quilos de bombas. Piadinhas como: “Descansem, não lhe cairá em cima um milhão delas”, ou “só uma bomba chega bem”, acho-as grosseiras. O Dirk não foi o único que teve de partir. Todos os dias saem comboios de jovens, forçados a ir. Um ou outro consegue fugir pelo caminho ou “mergulhar”, mas são tão poucos! A minha cantiga triste ainda não acabou. Já ouviste falar em reféns? Pois inventaram esta coisa requintada. Parece-me o pior de tudo o que inventaram. Gente inocente é presa. Se em qualquer parte se dá uma “sabotage”
 e os autores não se encontrarem, fuzilam simplesmente alguns dos reféns. Depois publicam a notícia no jornal. E lembrar-me que também já fui alemã! Hitler tirou-nos a nacionalidade há muito. Entre aquela espécie de alemães- os hitlerianos- e os judeus existe uma inimizade como não pode haver mais forte em todo o mundo!
          Tua Anne.

Anne Frank, Diário de Anne Frank, Editora Livros do Brasil, s/d



1. Diz qual é o nome da autora desta carta e caracteriza o seu estado de espírito enquanto a escreve.
____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

2. Atenta na frase: “Hoje só te posso dar notícias tristes e deprimentes.” (l. 3).
2.1. Apresenta a razão desta afirmação.

______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
3. Considera a frase “Westerbork deve ser um sítio horrível.” (l. 5)

3.1. Caracteriza as condições de vida dos deportados nesse local.
___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________


3.1.1. Pela descrição feita, de que espaço se tratará?

_______________________________________________________________________________________

4. Relê a frase “A Miep falou-nos de acontecimentos terríveis e está excitadíssima.” (ll. 11-12).


4.1. Relata, por palavras tuas, o que aconteceu e a deixou assim.

_____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________


4.2. No lugar dela, farias o mesmo? Justifica a tua resposta.

____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

5. Por que motivo está Elli tão preocupada?

______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

6. Quando a autora se refere a uma “espécie de alemães” (l. 27), de quem está a falar?
______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
B

1. Comenta, em aproximadamente cinco linhas, a afirmação seguinte:
“Enquanto a cor da pele for mais importante que o brilho dos olhos, haverá guerra.“ 

(Bob Marley)
___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

GRUPO III- GRAMÁTICA (20 pts)

1. Identifica as funções sintáticas sublinhadas:
a) “Os canhões da defesa atroavam os ares.” (l. 14) ________________________________________
b) “A Elli está desanimada e triste” (l. 17) ________________________________________________
c) “Os aviões ingleses despejam milhões de quilos de bombas.” (ll. 18-19) ______________________
2. Observa a frase: “Westerbork deve ser um sítio horrível.” (l. 5)

2.1. Identifica o adjetivo presente na frase. _________________________________
2.2. Reescreve a frase, colocando o adjetivo no grau comparativo de superioridade (atenção: deves modificar a frase).

__________________________________________________________________________________

2.3. Reescreve a frase, substituindo o adjetivo utilizado por outro à tua escolha.

__________________________________________________________________________________

3. Completa o quadro que se segue:

	Flexão do nome em grau

	Normal
	Aumentativo
	Diminutivo

	
	
	mulherzinha

	porta
	
	

	velha
	
	

	
	
	piadinha

	
	Casarão
	

	garrafa
	
	


4. Identifica a classe às quais pertencem as palavras, colocando um X no local correto:
	PALAVRAS
	NOMES
	VERBOS
	ADJETIVOS

	Anne
	
	
	

	sofreu
	
	
	

	deprimida
	
	
	

	sozinha
	
	
	

	Alemanha
	
	
	

	escondera
	
	
	

	campo
	
	
	

	solitária
	
	
	

	esperando
	
	
	


GRUPO IV- PRODUÇÃO ESCRITA (30 pts)

	          Imagina que a Guerra tinha terminado e que tu tinhas vivido esse momento. Escreve uma página de diário em que relates esses dias e descrevas as emoções sentidas (entre 120 e 150 palavras).


· Antes de escreveres o texto, tens de ter em conta as indicações seguintes:

. Tenta estabelecer com clareza o teu discurso, de modo a que as tuas afirmações e raciocínio sejam coerentes e façam sentido.

. Organiza o texto e faz parágrafos sempre que seja necessário.

. Tenta exprimir-te corretamente, tendo em atenção a construção de frases, a ortografia, a escolha do vocabulário adequado e a pontuação. 

· Depois de escreveres o texto, relê-o com muita atenção e corrige-o, se necessário, antes de entregares a tua prova. 

Observações relativas ao Grupo IV:
1. Para efeitos de contagem, considera-se uma palavra qualquer sequência delimitada por espaços em branco, mesmo quando esta integre elementos ligados por hífen (exemplo: /di-lo-ei/). Qualquer número conta como uma única palavra, independentemente dos algarismos que o constituam (exemplo: /2013/).

2. Relativamente ao desvio dos limites de extensão indicados – um mínimo de 120 e um máximo de 150 palavras –, há que atender ao seguinte:

– um desvio dos limites de extensão requeridos implica uma desvalorização parcial (até dois pontos);

– um texto com extensão inferior a 60 palavras é classificado com 0 (zero) pontos.

BOM TRABALHO!!!!
A DOCENTE: ________________________ 
COTAÇÕES

GRUPO I
COMPREENSÃO DO ORAL..........................................................................................10

(1 ponto)

GRUPO II

PARTE A

1…............................................................................................................................4
2.1............................................................................................................................4
3.1............................................................................................................................5
3.1.1..........................................................................................................................2
4.1............................................................................................................................4

4.2............................................................................................................................5
5……………………………………………………………………………………………………………………………5

6……………………………………………………………………………………………………………………………3

                                                                                                                 TOTAL: 32
PARTE B....................................................................................................................8
(Conteúdo: 5 / Forma: 3)
                                                                                                                         TOTAL: 50
GRUPO III – GRAMÁTICA

1............................................................................................................................4,5
(1,5 ponto)

2.1.........................................................................................................................1
2.2….......................................................................................................................2
2.3..........................................................................................................................2
3.............................................................................................................................6
(0,5 ponto)

4………………………………………………………………………………………………………………………….4,5

(0,5 ponto)

                                                                                                                 TOTAL: 20

GRUPO IV-EXPRESSÃO ESCRITA

Parâmetros a avaliar: TEMA E TIPOLOGIA - 5; COERÊNCIA E PERTINÊNCIA DA INFORMAÇÃO - 5; ESTRUTURA E COESÃO - 5; MORFOLOGIA E SINTAXE - 5; REPERTÓRIO VOCABULAR - 5; ORTOGRAFIA - 5. 

                                                                                                                        TOTAL: 30

                                                                                                                    100 PONTOS
PROPOSTA DE CORREÇÃO
Lenda de Maria Mantela (Chaves)
 

Morava Maria Mantela com seu marido, Fernão Gralho, numa casa da Rua da Misericórdia, nas proximidades da Igreja Matriz. Era um casal abastado, que vivia dos rendimentos, podendo assim Fernão Gralho entregar-se à caça de quando em vez, seu prazer favorito. Um dia, achando-se Maria Mantela grávida, passeava com o marido nos arredores da vila, quando foi abordada por uma mulher pobre com dois filhos gémeos abraçados ao peito, implorando, lacrimosa, uma esmola para minorar a sua miséria e a das suas criancinhas. Dela se compadeceu o marido que generosamente a socorreu. A sua mulher, pelo contrário, tratou-a duramente, colocando em dúvida a sua honestidade, por não compreender que, mulher de um só homem, pudesse de uma só vez gerar mais que um filho. A mendiga, sentindo-se injuriada, respondeu-lhe fazendo votos de que Maria Mantela não fosse castigada pelo que acabava de dizer, já que também estava grávida. Esta mensagem ficou sempre no espírito de Maria Mantela e uma certa sensação de remorso angustiava-a diariamente.

Quando Maria Mantela deu à luz, encontrava-se o marido ausente, numa das suas caçadas. E do parto, para surpresa dela, nasceram sete gémeos, todos gerados ao mesmo tempo, apesar de ela ser fiel ao marido. Ficou tão aflita, lembrando-se do que tinha pensado e dito à mãe dos gémeos, que não teve coragem de apresentar ao marido os sete filhos, pelo que ele poderia pensar dela. No seu estado de aflição e loucura, encarregou a ama da casa que lançasse ao rio Tâmega seis dos recém-nascidos, deixando ficar somente o que lhe parecesse mais robusto e bem constituído. A ama saiu, ao cair da tarde, para cumprir a missão, levando num cesto coberto os seis gémeos e preparava-se, a meio das Poldras, para lançar na forte corrente do rio os pequenos inocentes, quando avistou o Fernão Gralho que a observava da margem do rio. Veio ao seu encontro e inquiriu-a sobre o que fazia com aquele cesto, naquele local. A mulher procurou uma desculpa dizendo que a cadela tivera sete cachorrinhos e que ela vinha afogar seis, ficando em casa o de melhor raça. Porém, o Gralho pediu para os ver e então deparou com os seis meninos. Fernão Gralho, como homem compassivo que era, compreendeu a loucura da esposa que estivera a ponto de cometer um crime que a acompanharia toda a vida e perdoou-a desde logo. Tomou conta do cesto e ordenou à criada que fosse para casa participar o cumprimento das ordens que a senhora lhe dera, guardando segredo sobre a entrega dos recém-nascidos. De seguida, deslocou-se a seis aldeias do concelho de Chaves a confiar a outras tantas amas a sua criação.
Passaram dez anos sem que Fernão Gralho desse a entender à esposa o segredo que guardava. Para ela era uma tortura o crime que havia cometido com os seus filhos.

 
No dia de ano novo, desse ano que começava, decidiu o Gralho festejá-lo com um lauto banquete, do que informou a mulher, pedindo-lhe que tratasse de tudo, pois tinha seis amigos como convidados. À hora da refeição, quando Maria Mantela se dirigiu à mesa do banquete, ficou muda de espanto; é que sentados, não estava só o filho, estavam sete rapazinhos todos iguais em feições e vestuário, de tal forma que ela não sabia dizer qual era o que ela tinha criado. O marido então esclareceu todos os acontecimentos, acalmando, enfim, o sofrimento daquela alma tão longamente angustiada.

Os sete gémeos, diz ainda a lenda, tornaram-se sete padres, paroquiando sete igrejas que fundaram com a invocação de Santa Maria. São elas a Igreja de Santa Maria de Moreiras, Santa Leocádia, Santa Maria de Calvão, o mosteiro de Oso, já desaparecido, e metade da Igreja Matriz de Chaves, Santa Maria de Émeres, no concelho de Valpaços, e São Miguel de Vilar de Perdizes, do concelho de Montalegre. Na Igreja de Santa Maria Maior de Chaves, junto ao altar-mor, em tempos passados existia um epitáfio, testemunho real da fundamentação da lenda e que dizia: "Aqui jaz Maria Mantela, com seus filhos à roda dela".

In http://chaves.blogs.sapo.pt/159092.html (cons. dia 01/07/2014), adaptado.
Grupo I

1-b; 2-c; 3-d; 4-a; 5-b; 6-d; 7-c; 8-a; 9-c; 10-b

Grupo II- 
1. A autora do texto chama-se Anne Frank e ao escrever o seu diário ela sente-se triste, deprimida, preocupada, angustiada…

2.1. A razão pela qual Anne só pode dar notícias tristes e deprimentes é a deportação em massa dos judeus.

3.1. As condições de vida nesse campo para Judeus são desumanas: os Judeus são tratados como animais, vivem sem condições de higiene, sem nenhuma privacidade e em espaços demasiado reduzidos para o seu elevado número.

3.1.1. Trata-se de um campo de concentração.

4.1. Miep tinha encontrado uma velhinha com dificuldades de locomoção que esperava a Gestapo, cheia de medo, e não teve coragem para a ajudar porque poderia ser castigada, visto que qualquer comportamento de ajuda a Judeus era passível de punição.

4.2. Resposta livre.

5. Elli está preocupada pois tem medo que o seu noivo morra nos bombardeamentos.

6. A autora refere-se aos hitlerianos, os apoiantes e seguidores de Hitler.

Grupo II
	1. 

a) complemento direto

b) predicado
c) sujeito


	2. 
2.1. horrível

2.2. Westerbork deve ser um sítio mais horrível do que uma prisão.

2.3. Westerbork deve ser um sítio triste/ escuro/ desagradável/ detestável…




3. 
	Flexão do nome em grau

	Normal
	Aumentativo
	Diminutivo

	Mulher
	mulherão
	mulherzinha

	Porta
	portão
	portinha

	Velha
	velhona
	Velhinha

	Piada
	piadona
	piadinha

	casa
	casarão
	casinha

	garrafa
	garrafão
	garrafinha


4. 
	PALAVRAS
	NOMES
	VERBOS
	ADJETIVOS

	Anne
	X
	
	

	sofreu
	
	X
	

	deprimida
	
	
	X

	sozinha
	
	
	X

	Alemanha
	X
	
	

	escondera
	
	X
	

	campo
	X
	
	

	solitária
	
	
	X

	esperando
	
	X
	


Grupo IV- Resposta livre

Parâmetros a avaliar: TEMA E TIPOLOGIA - 5; COERÊNCIA E PERTINÊNCIA DA INFORMAÇÃO - 5; ESTRUTURA E COESÃO - 5; MORFOLOGIA E SINTAXE - 5; REPERTÓRIO VOCABULAR – 5; ORTOGRAFIA – 5. 

� Designação da polícia secreta de Hitler;


� Campo de concentração, onde Hitler mandava prender judeus, em más condições e sujeitos a trabalhos forçados;


� Destruição ou inutilização voluntária;





___________________________________________________________________________________________________________________________________________
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